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Resumo  

O educador em tempos modernos tem vivido com a devida aceleração da 
informação, com o avanço tecnológico precisa estar atualizado dentro do que vem a 
ser as novas tecnologias da informação e comunicação (tic’s). O papel do professor, 
ensinar de forma a agregar a sua prática pedagógica ao uso das tic’s, viabilizando 
meios para que esse aluno se torne instrumento da aprendizagem tecnológica, este 
aprendizado se dará pela qualidade na mediação do ensino. A aprendizagem se 
dará de forma conjunta entre professor e aluno, porém o profissional em educação 
precisa de investimentos em sua carreira com formação especifica para o uso 
destas tecnologias, e a aquisição de equipamentos adequados como, notebooks, 
tabletes, lousas digitais, data show entre outras. E instalações adequadas e em bom 
funcionamento 

Palavras chaves: Educador. Aprendizagens. Modernidade. 

Abstract 

The educator in modern times has lived with the due acceleration of information, 
with the technological advance must be updated in what is to be the new 
technologies of information and communication (tic's). The role of the teacher, 
teaching in order to add his pedagogical practice to the use of ICTs, providing 
means for this student to become an instrument of technological learning, this 
learning will be through quality in the mediation of teaching. The learning will 
take place between teacher and student, but the professional in education needs 
investments in his career with specific training for the use of these technologies, 
and the acquisition of suitable equipment such as notebooks, tablets, digital 
slates, data show between others. Adequate and well-functioning facilities 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O presente artigo tratará de abordar a  importância da inserção das novas 

tecnologias auxiliares da aprendizagens nas aulas do EJA, dando uma explanação 

das muitas possibilidades de crescimento por partes dos docentes, como também 

por parte dos alunos, essa adesão se dará de maneira bilateral, pois não existe 

qualquer possibilidade de avanço se as duas partes não estivem envolvidas em sua 

totalidade, ambas precisam estar caminhando na mesma direção, avanço para o 

modelo atual do ensino que se dará através do uso indispensável das tecnologias e 

suas ferramentas.  

Vivemos numa sociedade, que exige muito de nós profissionais da educação, 

uma inovação em nosso fazer pedagógico e mais dinamismo metodológico visando 

a atualização de novas formas de ensino voltadas a tecnologia, esse processo de 

adapta-se a essas novas tendências tecnológicas e muito importante para o 

docente. A busca pelo conhecimento nós dia de hoje passa por esse caminho, a 

dependência das tic’s, o uso dela para o melhor ensino e a melhor aprendizagem e 

sem sobra de dúvida importantíssimo 

Na busca incessante de melhorar o desempenho dos alunos em sala de aula, 

é necessária a inserção das Tecnologias da Informação e Comunicação como 

auxiliares da aprendizagem nas aulas do EJA, tornando-a, atualmente uma 

ferramenta indispensável no nosso cotidiano escolar.  

Vendo dessa maneira esses professores tendem a se tornarem obsoletos 

caso não venham a se adequar a tal modernidade, não têm espaço para o regresso 

e quem não acompanha terá um grande déficit em sua evolução profissional, 

tornando sua pratica em determinadas situações nada interessante. 

 Podemos refletir partindo do seguinte questionamento: como fazer os alunos 

gostarem daquilo que eu enquanto professo não estou buscando aprender, nem me 

interesso a inovar? Esse é o questionamento de alguns professores que não 

dominam a tecnologia. Alguém só poderá oferecer algo se tiver o que oferecer, por 

isso temos antes que passar por uma transformação pessoal e levar o outro a 

vivenciar essa experiência inovadora, transformadora e libertadora.  

O que podemos fazer para melhorar as escolas, especialmente se 
consideramos o ritmo acelerado das mudanças? Vivemos em uma época 
em que muitas das habilidades que aprendemos hoje já se tornaram 



 

 

 

obsoletas cinco, seis ou sete anos atrás. Devemos encontra maneiras de 
motivar as crianças a aceitar a mudança. Temos de encontrar maneiras de 
fazê-las querer aprender coisas novas. (BROWN, 2008, p13).  

 

O novo a princípio assusta porém torna-se libertador ao se apropriar deste, 

em se tratando de aprendizagem necessitamos está à frente do nosso tempo, Como 

profissionais temos o dever de levar ao outro a possibilidade de se autoprojetar para 

o universo da informação e do desenvolvimento abrindo um leque de opções que 

chame sua atenção para outra realidade social, pelos meios tecnológicos 

independente de sua condição social e econômica.   

Como objetivo geral, pesquisa a utilização do uso das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), em ambientes escolares e como se dá o uso em 

práticas escolares tanto pelo aluno como pelo professor. Como valor agregando a 

isso o que elas podem proporcionar de melhorias no dia-a-dia na aprendizagem dos 

alunos e somado a prática diária na escola de forma interdisciplinar, criando 

possibilidades de avanços, os educadores mediarão o uso desses recursos, dessa 

forma, podemos assim dizer que para tanto o educado estará diretamente 

incumbido de se apropriar desse recurso para o enriquecimento e dinamismo da sua 

prática em sala de aula ou nos laboratórios da escola.  

Objetivo específico 

 Utilizar as ferramentas na prática diária percebendo sua grande importância 

para o aprimoramento e modernização das aulas em sala ou em laboratório de 

informática, temos muitas dessas tecnologias usadas pelos educadores como, 

repositórios digitais, o uso de data show, lousa digital. 

Segundo Leonardo B Souza (2015), os professores não costumam receber 

formação para o uso das novas tecnologias. “Nós recebemos tablet do Governo, 

mas não recebemos formação. Eles incentivam o uso das novas tecnologias como 

recurso pedagógico, e até pedem para usamos. No entanto, não tem wifi na sala de 

aula”, explica. 

 Ou qualquer recurso que a escola disponha, embora muitos professores 

ainda não se apropriam desta realidade por falta de conhecimento no seu manusear 

e afinidade com os diversos equipamentos tecnológicos. 

É preciso que existam investimentos na formação para os professores quanto 

ao uso correto desses equipamentos, ou seja, como expor uma aula em data show, 



 

 

 

ou uso da lousa eletrônica até simplesmente como planejar suas aulas usando os 

laboratórios com os repositórios digitais, pensando dessa maneira o manuseio de 

tais ferramentas e aparelhos eletrônicos terá seu uso adequado garantindo a 

qualidade e objetividade.  

Porém se não saímos da nossa zona de conforto em busca destas 

capacitações podemos fracassar como profissionais e como cidadãos também, pois 

o mundo hoje é digital, a era analógica esta se diluindo a cada dia uma evolução 

atrás da outra a vida esta ficando informatizada, e não entender que o professor do 

futuro é aquele que diversifica sua prática e para isso é necessário se apoderar 

dessa modernidade, caso contrario estamos nos sabotando, e nos tornando mais 

um na multidão, precisamos nos posicionar como um educador, formador de 

cidadãos críticos modernos e atuais.   

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As características deste tipo de recurso permitem que sejam utilizados por 

professores alunos em diferentes ambientes escolares e reunidos em repositórios 

que facilitam sua prática diária, viabilizando assim uma melhor qualidade no ensino 

aprendizagem. 

Silva (2001). Defende o uso da tecnologia como ferramenta pedagógica, o 

que concordamos, pois, a tecnologia gera novas possibilidades, capacidades de 

pesquisa e poder de criação. 

Dentro desse cenário Vieira (2011) afirma que mesmo com toda a 

implantação da tecnologia, o professor continuará sendo responsável pela 

transmissão de conhecimento no processo de ensino e aprendizagem. 

Com base nas afirmações dadas através das citações dos autores devemos 

observar que mesmo com as novas tecnologias o professor tem um papel 

importantíssimo de mediador nesse cenário de aprendizagem, percebe-se que as 

tecnologias educacionais são ferramentas positivas para auxiliar no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Segundo Moran (2012), a informatização está gerando uma explosão de 
saberes, precisamos rever o papel do professor nesse novo cenário, é 
preciso educar para a vida, para a significação, o aluno precisa encontrar 
sentido no que faz, cabe discutir o papel do computador, para o processo de 
aprendizagem e ao professor como educador permanente. 



 

 

 

 

A escola tem o papel de formar cidadãos conscientes, por isso é 

imprescindível que o os professores acompanhem as mudanças, como vai dizer 

Perrenaud (2000):    

Formar para as novas tecnologias é formar para o julgamento, o senso 
critica o pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de memorizar e 
classificar, a leitura e a análise de textos e de imagens, a representação de 
redes, de procedimentos e de estratégias de comunicação (PERRENAUD, 
2000, p.128).  

Tornando assim um sujeito capaz de estar inserido no mundo das 

comunicações, atuante nas redes sociais, como também é papel de educar para as 

novas tecnologias, pois estas ferramentas precisam ser bem pesquisadas quanto ao 

seu uso adequado para que se haja responsabilidade ao escolher em qual situação 

serão utilizadas. 

O uso das TICs nas aulas do EJA tornara-se muito interessantes, pois são 

ferramentas que são utilizadas para dar mais dinamismo as mesmas, dessa forma 

devem ser usadas como apoio de maneira adequada assim geram aprendizagem 

significativa, motiva a criatividade, dinamismo, tornando as aulas muito mais 

interessante.  

Portanto, as tic’s nos proporcionam uma melhora considerável na educação 

atribuindo qualidade aos nossos alunos e professores, a diversificação no processo 

de ensino e muito vantajoso para ambos, como ferramenta pedagógica, isso nós 

remetemos também a inclusão digital para alunos e professores.  

 

3 METODOLOGIA 

 Utilizaremos pesquisas bibliográficas em artigos e documentos publicados na 

internet, onde possamos verificar essa ferramenta que traz tanta inovação para o 

mundo da educação como também  referências de autores contemporâneos, que 

trazem opiniões sobre as TICs, que são ferramentas as qual possibilita a nós 

professores um novo modo de ensinar a produção de textos aos estudantes, uso da 

matemática, ciências, história e geografia, trazendo para a sala de aula aparelhos 

como computadores, notebooks, data show, lousa digital entre outros. 



 

 

 

  

4 RESULTADOS 

No segundo estágio supervisionado após o término de uma atividade com os 

alunos da EJA, fizemos uma demonstração de algumas funções do google aos 

alunos, uma delas o google maps aonde para minha surpresa foi um grande 

sucesso pois eles não imaginavam que poderiam ver tantas coisas interessantes 

como: pesquisas sobre a localização, sobre a sua rua, e visualizar as ruas de paris 

por exemplo sem sair da frente do computador como se estivesse viajando sem se 

deslocar da sala de aula. 

Ficaram encantados em poder localizar no mapa no google qualquer 

endereço possível, logo todos começaram a procura ansiosamente por diversos 

endereços pelos endereços que tanto queriam ver, e  melhor com imagens quase 

em tempo real, desse modo propôs que eles colocassem o endereço de suas 

residências, ao colocarem e ao ver em tempo real sua rua, suas casas ficaram 

maravilhados, perceberam o quanto a internet e seus recursos tem tantas 

possibilidades que vai do simples ao mais arrojado, também sugerimos temas para 

que eles fizesses uma pesquisa no eixo da matemática, letramento, ciências,  

história ou geografia. 

Percebemos o quanto momentos como esse, algo proposto de uma forma   

tão simples poderia trazer tanta alegria e satisfação aos aluno que até então não 

tinham conhecimento as formas de uso prático a vida real feito por meio da 

tecnologia e que acabara sendo o ponto auto dos nossos encontros, sempre que 

terminavam as atividades eles entravam no google maps, aonde os alunos 

procuravam aqueles lugares que sempre tinha vontade de conhecer e nunca tinham 

como visitar, colocaram endereços como Paris na França, o Vaticano em Roma, 

Estados Unidos, Israel entre outros uma verdadeira volta ao mundo. 

Observamos esse interesse oportuno sinalizado em sala de aula e 

imediatamente direcionamos para o uso diário do laboratório, comecei a colocar 

temas relacionados às tecnologias da informação nas atividades, desse modo 

atraindo os alunos a realizar sua pesquisa, enriquecendo seu conteúdo e de forma 



 

 

 

criativa, dinâmica e com metodologia atual, cada vez mais a atenção dos alunos 

para o conhecimento da tecnologia. 

Os alunos foram se tornando mais comunicativos entre si despertando ao 

trabalho em equipe numa troca mutua de informação, pois a tecnologia atribuída ao 

crescimento gera desenvolvimento,  após o termino do segundo estágio os alunos 

vieram até nós e perguntaram se poderiam trazer amigos para participar das aulas 

do EJA do próximo estágio, queriam dividi o aprendizado e a alegria que estavam 

sentido ao descobrir o mundo novo até então para eles anteriormente  

desconhecidos, experiência gera troca de conhecimento e necessidade de 

compartilhar com amigos, parentes e conhecidos mutuamente conectando-se ao 

mundo da tecnologia.  

Após esse questionamento sobre a inclusão de novos alunos respondi que 

sim, feliz pois entende que a partir dessa aula aumentaria o número de alunos 

frequentam-te da turma. O projeto tem uma proposta excelente, de inserir todos os 

alunos da EJA no mundo tecnológico, colocando em prática tudo que tinha 

aprendido em sala de aula, minha maior satisfação foi poder contar com o apoio de 

todos que formam o quadro da instituição (E.E. Walter Pereira Duarte). 

Que me acolheram com muito carinho desde o porteiro, merendeira, 

professores, alunos e direção da escola, onde realizei o meu estágio com 

tranquilidade e paciência tornando assim um momento único na minha vida, espero 

poder ter contribuído com minha experiência e vivências acadêmicas e poder 

retornar aquela escola e ter como continuidade o que foi aplicado no estágio. 

Essa é uma tecnologia da informação e comunicação, que através dela 

podemos incentiva os alunos no seu aprendizado, fazendo com que o professor 

tenha muitas possibilidades de pode passar tanto o seu conhecimento quanto o 

conhecimento de mundo, desse modo venho ressaltar a importância do uso das tics 

em salas de aulas. 

 

 

 



 

 

 

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As vantagens das novas tecnologias são notórias tanto no espaço 

educacional como em todas as áreas. Elas têm permeados diversos ambientes 

tornando-se indispensáveis pela sua praticidade que partes do simples para os mais 

complexos setores de sua atuação. 

 Atualmente, a tecnologia é uma realidade que traz inúmeros benefícios e 

quando incorporado ao processo de ensino, aprendizagem, proporciona novas 

formas de ensinar e, principalmente de aprender em dado momento nos quais 

valores e cultura da sociedade estão se modificando, exigindo novas formas de 

acesso ao conhecimento e necessidade de formar cidadãos critico, criativos, 

competentes e dinâmicos. 

 Entretanto é necessário o uso com sabedoria desse recurso, fazendo com 

que eles contribuam para a melhoria da qualidade do processo, ensino 

aprendizagem e não como uma nova forma de ensinar permanecendo como a 

mesma metodologia de ensino, pois assim não haverá avanço no fazer apenas no 

como fazer. 

 As tecnologias são necessárias serem aliadas das novas metodologias, para 

que esse processo seja eficaz, fazendo com que aquelas informações iniciais 

trazidas pelos alunos sejam transformadas em conhecimento, onde o professor 

passa do papel de detentor desse conhecimento para mediador e facilitador no 

processo ensino aprendizagem, de modo que os alunos se tornem sujeito ativo 

deste processo, explore as informações, socializem e construam os saberes ao seu 

favor. 

 O professor tem que enxergar a tecnologia como uma aliada no processo de 

ensino aprendizagem para diversificar a sua prática, torna-la mais atual e 

motivadora, como um recurso que surge como contribuição ao processo. 

 A necessidade de capacitações e treinamentos para dar continuidade a este 

estado com uma abordagem detalhada nas tecnologias atuais, principalmente 

aqueles educadores que ainda continuam resistentes a mudanças por meio deles, 

constataram os benefícios advindos desses recursos e das tecnologias no ensino 

aprendizagem. 



 

 

 

 Concluímos então que as necessidades de capacitação de profissionais da 

educação são correspondidas com resultados positivos nessa demanda de 

tecnologia, a aprendizagem mutua a busca de informações aonde todos ganham, 

trata-se de fazer diferente com qualidade, dinamismo, modernidade, praticidade, 

criatividade e eficiência. Subentende-se o que vem a ser o aprender e o ensinar no 

processo ensino aprendizagem. 
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